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DIREÇÃO GERAL OBRAS DE DOM BOSCO
Via della Pisana 1111 - 00163 Roma

O Reitor-Mor
Prot. 09/0623
Roma, 24 de junho de 2009
Natividade de São João Batista
Aos Irmãos Salesianos
da Congregação
Referência: "Recordando o Padre Rua”
Caríssimos Irmãos,

 estamos a viver o ano jubilar de 2009 na recordação dos 150 anos de fundação da Congregação. Agradeçamos a Deus pelos dons de graça que este ano nos está comunicando e pelos frutos que ele faz amadurecer em nós, em nossas comunidades, nos jovens, nos leigos e nas famílias. Um desses dons é, certamente, a passagem da urna com a relíquia de Dom Bosco, que iniciou sua peregrinação a partir da Inspetoria da Itália Central, e passou pela Visitadoria da UPS e pela Casa Geral das FMA. Nos próximos dias estará em nossa Casa Geral e, depois, partirá para o Chile e demais países da América Latina.
O ano jubilar terá seu ponto mais alto em 18 de dezembro. Nesse dia, numa celebração solene, vivida sobretudo em nível local, renovaremos a nossa profissão religiosa, reafirmando o dom de nós mesmos a Deus pelos jovens. Queremos viver esse ato como momento eclesial e público. É importante, para isso, envolver os jovens, os leigos, as famílias, os Bispos salesianos, os vários grupos da Família Salesiana. Eu viverei esse momento com o Conselho Geral em Turim, na Basílica de Maria Auxiliadora, mas vou sentir-me certamente perto de cada um de vocês, em profunda comunhão de espírito e na alegria de pertencer à bela Família de Dom Bosco. 
Motivo desta minha carta é anunciar-lhes oficialmente que dedicaremos o ano 2010 à memória especial do Beato Miguel Rua. Trata-se do ano centenário da sua morte ocorrida no dia 6 de abril de 1910. Centrado na figura do primeiro Sucessor de Dom Bosco, 2010 será por alguns aspectos a continuação do ano jubilar; ele nos ajudará uma vez mais a amadurecer a nossa vocação consagrada salesiana. Parece-me importante adquirir a consciência histórica de que, desde a morte de Dom Bosco até nossos dias, a Congregação teve um crescimento grande e significativo, com progressos, repensamentos, relançamentos, aprofundamentos. De fato, a identidade da Congregação será mais bem compreendida através da sua história, conhecendo as formas e expressões assumidas por ela nos vários momentos e lugares.

"Recordando o Padre Rua", viveremos o ano de 2010 como um caminho espiritual e pastoral. Ele terá início em 31 de janeiro, solenidade de Dom Bosco, dia que recorda todos os anos a morte do Santo; foi a partir de 31 de janeiro de 1888 que o Padre Rua tomou o bastão para continuar o mesmo caminho percorrido pelo Fundador. O ano comemorativo será concluído em 31 de janeiro de 2011. Em nível de Congregação haverá, entre outras coisas, dois encontros de aprofundamento histórico: de 28 de outubro a 1º de novembro de 2009 haverá em Turim o V Encontro Internacional de História da Obra Salesiana sobre o tema "Padre Rua, primeiro Sucessor de Dom Bosco"; depois, de 29 de outubro a 1º de novembro de 2010, será realizado no "Salesianum" de Roma o Congresso Internacional da Congregação Salesiana sobre o tema "O Padre Miguel Rua na história".
Indico-lhes agora algumas atenções a terem presentes em suas programações espirituais e pastorais do próximo ano na caminhada pessoal, comunitária e inspetorial. Elas serão depois desenvolvidas mais amplamente na carta circular, em que pretendo ilustrar com maior profundidade a figura do Beato Miguel Rua. A carta será oferecida a todos os irmãos em setembro de 2009 e publicada no próximo número dos Atos do Conselho Geral.

 Primeiramente, a exemplo do Padre Rua, discípulo fiel de Jesus nos passos de Dom Bosco, cada irmão é chamado a redescobrir os caminhos para conservar a fidelidade à vocação consagrada. A nossa vocação é um dom precioso; ela, porém, é "como um tesouro em vaso de argila". A grandeza do dom recebido é ameaçada muitas vezes pela fragilidade da nossa resposta. Creio que, colocando-nos diante da vida desta grande testemunha de fidelidade, deveríamos perguntar-nos: "Estou contente com Deus?"; e, mais ainda: "Deus está contente comigo?". De fato, abraçando a vida consagrada salesiana nós nos colocamos no seguimento do Senhor Jesus e nos tornamos seus discípulos autênticos e seus apóstolos apaixonados; tudo isso exige de nós o compromisso de uma fidelidade vocacional convicta. Bebamos, pois, abundantemente nas fontes da vida do discípulo e do apóstolo, nas fontes da fidelidade vocacional: a Sagrada Escritura, mediante a "lectio divina", e a Eucaristia.
Podemos sublinhar, ainda, um aspecto particular no âmbito da nossa vida consagrada salesiana. Apresenta-se ela em suas duas formas: ministerial e laical; neste ano sacerdotal podemos redescobrir de modo especial o dom do sacerdócio na comunidade e na comunidade educativo-pastoral.
O Padre Rua, quando foi enviado a Mirabello para fundar uma nova casa, sintetizou os conselhos recebidos de Dom Bosco numa única expressão: "Em Mirabello, procurarei ser Dom Bosco". Como é importante que cada um de nós assuma essa mesma atitude! Este é, de fato, o projeto de vida que encontramos expresso em nossas Constituições: ser Dom Bosco hoje, onde quer que nos encontremos a viver e trabalhar. Ser Dom Bosco, dia após dia, é exatamente o que as Constituições nos indicam. Sabemos que depois da aprovação das Constituições, em 3 de abril de 1874, devido à sua vida exemplar, o Padre Rua era chamado de "a regra viva"; ele costumava afirmar: "Nenhuma coisa pode ser chamada de pequena desde que esteja contida na Regra".

Eis, portanto, caros Irmãos, uma segunda atenção a ter. Movido pelo testemunho especial do primeiro Sucessor de Dom Bosco, convido-os neste ano, sobretudo por ocasião dos Exercícios Espirituais, a redescobrirem a importância e o espírito das nossas Constituições salesianas e a repensarem o projeto pessoal de vida. Instados pelo exemplo do Padre Rua e segundo as orientações do CG26, queremos nos empenhar no estudo e na prática das nossas Constituições com menção especial ao capítulo quarto, que se refere à nossa missão e se intitula "enviados aos jovens".
Em terceiro lugar, recordemos como o Padre Rua, impelido pela paixão do Da mihi animas, deu grande impulso à missão salesiana. O dinamismo da missão levou-o a dar vida a novas formas de apostolado, a suscitar vocações à vida consagrada salesiana e cuidar delas, a lançar-se em outras partes do mundo. A missão chamou-o a responder às necessidades dos jovens e encontrar caminhos pastorais adequados para alcançá-los com o anúncio do evangelho. A audácia apostólica do Padre Rua pede-nos, pois, para concretizar neste ano o trabalho de evangelização dos jovens. No-lo pede o segundo núcleo do CG26; no-lo propõe a Estreia de 2010, que nos convida a nos deixar envolver no trabalho evangelizador como Família Salesiana, da qual o Padre Rua foi promotor convicto. O CG26 convida-nos a levar o evangelho aos jovens, empenhando-nos a ser comunidades evangelizadas e evangelizadoras, a dar centralidade à proposta de Jesus Cristo, a desenvolver uma atenção fecunda à relação entre evangelização e educação, a ter presentes os contextos, a envolver as famílias. Deixemo-nos inspirar por este tema capitular a fim de iniciar o repensamento da nossa pastoral.
O Espírito de Cristo nos anime em nosso caminho de renovação pastoral e Maria Auxiliadora nos sustente no trabalho apostólico. Dom Bosco seja sempre nosso modelo e nosso guia.

Cordialmente no Senhor,
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P. Pascual Chávez Villanueva
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